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Beija flor 

 Em meu jardim voltei a cultivar o amor 
 Até meu amigo beija flor deu as caras 
 Há Algum tempo estas flores não regava 
 E agora rumo à uma nova colheita estou 

 Oh meu amigo beija flor que saudade 
 Às vezes você some e demora a vir 
 Quais ventos te trouxeram aqui? 
 • Vir porque me trouxeram novidade! 
 É mesmo e quais são essas novidades? 
 • Disseram que você está com uma nova rosa. 
 • E essa tem o aroma mais doce da cidade. 

 É meu amigo é a mais pura verdade. 
 Em meu jardim agora tenho um novo amor 
 Ao menos a b     enxergo dessa maneira 
 Estou a cultivar ainda com leveza 
 Pois ela me trouxe conforto e sabor. 

 Vai e leva as boas novas meu amigo beija flor 
 Diga aos quatro ventos que o poeta voltou 
 E que no meu jardim cultivo a mais bela rosa 
 Tão cheirosa e bonita quanto o próprio amor.



Película 

O imenso mundo não é capaz de explicar 
A força que habita em mim ao te encontrar 
O universo parece gostar desse movimento 
A dança cósmica o amor o nosso momento
 
O alinhamento é resultado da dinâmica vida 
O entrelaçamento quântico entre dois corpos 
A constante busca do ser humano em vida 
Encontrar um mini universo para ser o todo  

Se somos nós mesmos mini universos 
Seria ela o corpo celeste em alinhamento 
Seria o efeito dela em meu Multiverso 
Criando em mim esse sentimento 

A vida faz sentido em ter o outro 
Porque sempre evoluímos em pares 
E também vivemos longe do outro 
A falta de amor é o ápice da crueldade



Saudade 

Uma palavra forte e puramente portuguesa 
Ela expressa em letras o que sinto agora 
Uma vontade célere em sentir e vê-la 
É a junção do acúmulo de desejo em horas
 
Durante o dia nos falamos e mantemos o foco 
A tecnologia ainda não supre o sentir em loco 
É rápida e veloz mas não ultrapassa o coração 
E se um dia ultrapassar perderemos a emoção
 
Ao ir e vir do trabalho percebo que falta algo 
Um pedaço do meu universo aqui na terra 
E Sendo mini-universos vivemos no alto 
Por isso suspenso não precisamos de pressa
 
Então sentir saudade é conclamar a vontade 
É enxergar no outro uma parte do universo 
Um pedaço da pura e velha reciprocidade 
O caminho do amor por alguém confesso



Sexta Chuvosa

A semana foi tão corrida quanto a vida 
São tantos percursos que decidimos 
Uma roupa uma cor uma borda de linha 
E por sermos humanos ficamos indecisos
 
Existem casos onde não devemos sair ou ir 
Tem ocasiões que deveríamos ficar parados 
Porque podemos nos quebrar ou ruir 
Fiquemos na indagação do velho quadro
 
Nós observamos o belo e tinto desenho 
São tantas coisas que ficamos pensando 
A arte é parte do nós ou um lúdico tempo 
Seria a vontade de expressar o vasto imenso
 
Só sei que chove nesta sexta feira cinzenta 
E com a chuva afloram meus sentimentos 
Aqueles do amor ao sóbrio e frio lamento 
O frio não dói tanto quanto aquele gelo



A Noite Fria
Gostaria de estar perto de quem amo 
Leve e solto com aquela bela morena 
Adoro aquele sorriso e todo o encanto 
Um jeito próprio de ser simples e plena
 
Com certeza a noite fria traz saudade 
Estou acostumado a sentir teu corpo 
Lembro dos beijos com intensidade 
Inspiração que emana da alma do todo
 
Amor eu sinto por ela e sinto por nós 
Não temo o amanhã e nenhum algoz 
Eu sinto e escrevo esta é a minha voz



Ruídos 

Às vezes saímos da linha de conexão 
São ruídos que afetam a comunicação 
São pontas de espinhos que machucam 
Tudo por uma mal e dura interpretação 

Ontem ela indagou sobre uma interrupção 
Como uma ruptura de um bebê e seu cordão 
Igual Fobos invadindo Marte em uma colisão 
Idêntico ao ar comprimindo o meu coração
 
Te respondo meu amor com toda emoção 
Tô conhecendo aos poucos suas versões 
Sentindo contigo um combo de sensações 
E não é um ruído que resultará em separação 

Do alto do topo eu vejo a saída 
Do meio o sopro a luz na caída 
Na queda o luto a perda sentida 
E o inverso é só o início da vida



A Noite 
Sinto muito sua falta 
Te desejo em pensamento 
Será que isso vai passar ? 

A noite... 
Fecho os olhos e te vejo 
Sinto teu suave beijo 
É errado desejar ? 

A noite.. 
Está fria sem você 
Tá difícil de dormir 
Corre e vem me aquecer...



A Tarde
Foi quente demais 
A cidade estava apressada 
As pessoas assustadas
 
Quase todos usando máscaras 
Porém tem aqueles com “mil vidas” 
Se acham acima do vírus, irrita!!! 

Espero um dia sair sem medo 
Tocar as mãos sem receio 
E abraçar o mundo inteiro...



Café da Manhã 

Enquanto tomo meu nobre café 
Enxergo no céu o rosto de uma mulher 
Tão bonito quanto o sol que ilumina, 
Gostoso quanto o tom da melanina. 

O café está forte o cheiro dominou o lugar 
E despertou minha memória mais íntima 
Você deitada na cama e o amor no ar 
Suspiros, arrepios, sensações da vida 

A xícara tá ficando vazia de novo 
Os pensamentos em várias estações 
Aquela boca e olhar, fico até tonto 
São várias ilusões e recordações 

A vida é tão dinâmica e deve ser 
Enquanto estou por aqui parado 
A vida está fluindo sem saber



Fluxo Poético 

Meu coração está partido... 
Você está partindo... 
Eu estou sentindo, Solidão, medo, estou em declínio... 

Trancado no tempo e no meu quarto, 
Perdido na vida e no espaço... 
Enterrado em meus versos, 
Respirando o ar do sublime fracasso... 

No chão já estou, Fragmentado por um amor... 
As correntes do desespero prendem os dedos, Puxando-me, dia
após dia para um buraco negro... 

O branco no fim do túnel enxergo 
É uma mesa, um lápis e um caderno... 
A cada crise componho a vida em rimas, 
E toda poesia minha é um pouco de sobrevida...



Singularidade

Todo ser humano é único e essencial pra vida 
Somos o ponto de luz na escuridão do incerto 
O lugar onde o cálculo da física se inicia
E a ótica do desconhecido chama-se de universo 

A forma que expresso-me, é única e igual à muitos 
A folha do papel é minha companheira alada 
A sincronização que temos é de linho puro 
A minha caneta é a boca no texto que vem da alma

Ainda sou uma pedra valiosa embutida na rocha 
Esperando alguém para ser descoberto e polido 
E a rocha que me prende tem muita história 
É de amores, paixões, ilusões algo místico 
O modo de sentir o mundo é singular 

A forma de amar alguém é singular 
O ser supremo da vida é singular 
A ótica que te sinto e vejo é singular. 
O todo e o tudo são, singular...



EJOH

Hoje andei pelo bairro e parei na praça 
Vi os pássaros a floresta e toda graça 
Aos poucos fui formando aquele sorriso 
Ao imaginar seus beijos e estando contigo
 
Ou sou muito apaixonado 
Ou você mexe comigo 
O coração fica rindo 
Os olhos teleguiados
 
É ela que faz isso comigo 
Deixa-me em fina transe 
Com ela ganhei asas e sinto 
É tão gostoso estar em transe 

As palavras ficam mais doce em sua boca 
O olhar parece sempre está me convidando 
Para tocar seus lábios e seu corpo é boa 
Tão boa que me deixa totalmente levado



ROMA UEM 

Os dias nem sempre são coloridos amor 
Às vezes chove e o céu fica todo nublado 
Estando perto de você posso sentir calor 
É o que nos mantém vivos e entrelaçados 

A distância nos fazer sentir muita saudade 
É como se o mundo inteiro você falsidade 
E tua presença híbrida fosse a pura verdade 
A tua boca na minha explode em felicidade 

O dia chuvoso só é bom ao teu lado 
Pois no frio te aperto no meu abraço 
E no frio te beijo com aquele amasso 
Porque o frio fortalece nossos laços



TEOP DAED 

A modernidade deixou o ar mais impuro 
As relações sociais estão mais distantes 
O mundo e seu ambiente está inseguro 
A arte navega num mar de metas errantes
 
O poeta não aguentou o caos em sua volta 
E dialogando com sua mente teve uma visão 
O dia estava chuvoso e ele no alto da glória 
A praça enfeitada e a hipocrisia no telão 

O regime vigente faz as pessoas odiarem 
O dinheiro compra pessoas e suas almas 
O material vale mais que o singelo caráter 
O dia e a hora ninguém sabe e nem a casa 

Porém o poeta realmente estará no topo 
Olhando para todos os que fingem sentir 
Dizendo a arte não merece o homem tolo 
E a poesia vou deixar e eternizar em mim



Falha na Comunicação

As vezes somos abalados por ruídos na comunicação 
Um gesto uma fala mal colocada nos deixa no chão 
E perceber isto é a chave para uma boa relação 
Se por no lugar do outro uma grade lição 

E preciso ir além da soberba humana do egoísmo 
E possível viver e querer o bem do seu semelhante 
Porém nem todos estão dispostos ao bem genuíno 
Optam por caminhar sob um caminho errante 

O mundo está em ruínas por conta do ruído social 
E parece que tudo tem preço inclusive nós mesmos 
Nesse velho e novo mundo as coisas estão descomunal 
São pessoas pisando em outras brincado de sentimentos
 
O mundo não é um parque de diversões 
E forjado por pessoas cruéis e sem coração 
Estamos adoecendo por conta da desumanização 
Andando por aí feito Zumbi sem emoção



Minha Consciência
Olá!!! 
Desculpa, estou incomodando ? 
Gostaria de ver aquele lindo sorriso de novo 
Vamos levanta daí, não pode sofrer assim 
Vem vamos, abre a janela deixa o sol entrar 

Tá tocando aquela música que você gosta na rádio Qual é o
refrão mesmo ? Pera aí, ainda lembro...  
“Quem bom viver, com é bom sonhar” 
Isso canta, levanta, vai tomar um banho... 

Hoje o dia é teu, merecemos renascer das cinzas 
Come algo bom, está tão magro, tão cabisbaixo 
Não importa, podemos mudar essa situação 

Vou pegar umas coisas pra você se animar 
Olha o que eu trouxe!!!! 
Esse aqui é aquele dia com seu irmão, lembra ? 
Caramba! Tinha esquecido o quanto vocês riam 
Esse dia foi lindo, vocês ganharam o torneio



Depressão 

As vezes fico trancado no meu quarto, em um silêncio
ensurdecedor... 
Algumas memórias riem de mim, é um tormento sentir essa
dor... 

O inferno para algumas pessoas é um quadrado, escuro,
silencioso, sem janelas... 
Sabe o que é sentir o coração encolhendo? 
Já ouviu sua própria voz dizer que você é incapaz de seguir?

É um misto de sentimentos, seus olhos ficam pesados, em
quanto lágrimas caem, um sorriso se forma. 
Sãos as lembranças boas que lutam contra a solidão profunda,
parece que esses vestígios são a luz no fim do túnel.. 

A depressão é uma corda suave, vai abraçando seu pescoço
levemente... 
Ao passo que vai sufocando a mente e o corpo cansado, o
indivíduo vai se entregando. 

Só existe uma forma de romper essa corda... 
É Procurando ajuda, não tenha medo.. 
Porquê a corda não quebra o teto, ela pode quebrar você...



Revivo 

No meu quarto deitado pensando e sentindo... 
Me veio a memória daquele momento te amando e sorrindo... 

Parece loucura reviver o passado mas digo uma coisa é
aprendizado... 
O erro é uma forma de experiência e permanecer nele já é
eloquência... 

Hoje te revivo com amor e gratidão 
Me fortaleceu quando estava no chão... 
Infelizmente não existe o pra sempre 
E se existiu está em nossa mente... 

Da nossa união surgiu um novo ser 
E por esse amor sempre vou agradecer... 
Obrigado Senhor por todo o desafio, também pelo Dom dado ao
seu nobre filho...



Ir ou Vir 

Somos livres no que desejamos de fato? 
Ou andamos em busca do que nos agrada? 
Sou uma breve abstração do imenso vácuo 
Orbitando um sentimento que me arrebata 

A poesia no mundo moderno é presa 
O que se vende é um enorme vazio 
Algo vendido com muita pressa 
Um conteúdo sem amor e sem brio 

Porém não são todos os poetas 
Alguns conseguem manter o dom 
A arte nos faz escrever por letras 
Igual um músico e seu dado tom 

Eu vou e venho através dos sentimentos 
Eu sinto e escrevo o que componho 
Eu compartilho e a poesia corre no tempo 
Eu vivo por amor, pela arte e por um sonho



Curiosidades sobre o Poeta 

O escritor e poeta Felipe Oliveira é residente e apaixonado pela

cidade de Manaus onde mora desde sua infância, este apanhado

de vários textos foram selecionados especialmente para um

projeto cultural, deu tão certo que o poeta resolveu publicar em

forma de E-book para facilitar a divulgação do trabalho. A

inspiração para está obra veio do seu relacionamento com a

“Morena da Betânia”, (Glauceliane Lemos), como o poeta

descreve sua amada em seus textos, e também pelo apoio do

seu filho Miguel Lopes de Oliveira que adora ler os trabalhos do

pai coruja e deus seus amigos Gabriel Machado e Karol Tavares

que formam uma tríade de amigos escritores. Esta obra será

lançada no dia 13/02/2022, por um motivo muito especial é a

data do aniversário do filho do escritor, Miguel Lopes estará

fazendo 9 anos de idade, e juntos terão motivos de sobra para

comemorar. A obra é o quarto trabalho do escritor, aos

interessados nas outras obras entre em contato:

 
             
                     E-mail: lipegelina130920@gmail.com
                           Instagram: felipe_poeta_1333


